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Município cede viatura
ao centro de saúde
No âmbito do protocolo de delegação de competênci-
as celebrado entre a ULSNA [Unidade Local de Saúde
do Norte Alentejano] e a Câmara Municipal de Sousel, a
autarquia cedeu uma viatura ao Centro de Saúde de
Sousel para que esta entidade possa reforçar a presta-
ção de cuidados de saúde a todos os munícipes.

O automóvel, um ‘turismo’ de pas-
sageiros, foi entregue no passado dia
28 de Dezembro pelo presidente da
Câmara Municipal, Manuel Valério. Na
ocasião o edil referiu que o veículo
cedido não foi mais um encargo para
a autarquia, pois o mesmo já existia

no Parque de máquinas e viaturas da
Câmara Municipal e, agora, passará a
servir exclusivamente para a desloca-
ção, em serviço, dos profissionais de
saúde. Os encargos inerentes ao veí-
culo continuam a ser suportados pela
autarquia que será ressarcida através
do contrato de delegação de compe-
tências.

HUGO FRANCISCO

D.R.
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Confirmada ocupação da Idade do Cobre
Uma equipa de ajudantes total-

mente voluntários, sob orientação do
arqueólogo municipal de Redondo,
iniciou na penúltima semana de De-
zembro, uma pequena intervenção
arqueológica de caracterização da afec-
tação por plantio de vinha do sítio de
“Montoito 2”, daquele concelho.

A intervenção deu-se na sequên-
cia de uma reunião, no local, com o
proprietário do terreno, um represen-
tante da Direcção Regional de Cultura
e outro da Direcção Geral do Patrimó-
nio Cultural. Da reunião, despoletada
após várias denúncias, achou-se por
bem efectuar uma pequena sonda-
gem que permitisse compreender a
melhor forma de tentar proteger a área
ainda não afectada, de modo compa-

tível com a utilização da propriedade.
A falta de meios disponibilizados

pelas partes, deixou apenas ao Muni-
cípio a possibilidade de escavar uma
pequena área, pelo arqueólogo muni-
cipal, com recurso a ajudantes
voluntários. Os trabalhos, ainda que
contidos, irão prolongar-se pelo mês
de Janeiro, de modo intermitente.

Até ao momento foi já possível
documentar a presença de um troço
de fosso de cerca de 10m de compri-
mento e 2m de largura, correspon-
dendo ao mais interior de um total de
três que a prospecção geofísica reali-
zada há cerca de cinco anos
documentou. Os resultados confir-
mam uma ocupação da Idade do
Cobre, provavelmente de um mo-
mento avançado do 3º milénio antes
de Cristo.

REDACÇÃO
D.R.
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Melhor Seguradora
Não Vida

Pela sétima vez a CA Seguros, seguradora Não Vida do Grupo Crédito Agrícola, foi eleita Melhor
Seguradora Não Vida do seu segmento. A distinção foi atribuída recentemente na cerimónia anual de
entrega dos Prémios “Banca & Seguros” organizada pela revista “Exame”.

A qualidade e inovação dos produtos CA Seguros contribuíram uma vez mais para a atribuição
deste prémio. Um galardão que também vem confirmar a solidez e a rentabilidade da companhia.

Os prémios “Banca & Seguros” avaliam o desempenho económico e a solidez financeira das
empresas, sendo as distinções atribuídas com base em estudos anuais realizados pela revista “Exa-
me” em parceria com a Deloitte e Informa D&B.

“Um orgulho, um sinal de confiança” foi como João Pedro Borges, presidente do Conselho de
Administração Executivo da CA Seguros, reagiu a esta distinção. O responsável referiu ainda que este
prémio, Melhor Seguradora Não Vida “é para todos os colaboradores da companhia e do Grupo
Crédito Agrícola” e deixa a garantia de que “toda a equipa CA irá continuar a trabalhar diariamente para
responder às necessidades dos clientes.”

“E quem é o
meu próximo?
No início do século XXI assistiu-
se a um extraordinário desenvol-
vimento das neurociências. Tra-
ta-se de uma área interdisciplinar
que envolve conhecimentos de
medicina, biologia, psicologia,
entre outros, e que pretende um
melhor conhecimento das bases
biológicas do comportamento
humano e da cognição. Tem,
também, contribuído para uma
melhor compreensão dos me-
canismos cerebrais ligados à
razão e às emoções.
Dessas investigações realiza-
das, sabemos alguma coisa
sobre a evolução do cérebro hu-
mano, nomeadamente que as
emoções constituem a “parte”
mais antiga do cérebro (o cha-
mado sistema límbico) e que só
posteriormente se desenvolvem
as áreas do córtex ligadas à ra-
zão. Assim, nos nossos juízos e
nas nossas decisões, esses
códigos têm um grande peso.
Estão associados à necessida-
de de sobrevivência e, portanto,
ao cuidado e proteção dos pró-
ximos (os do grupo) e à rejeição
dos que são diferentes (os ou-
tros). Era assim que, na época
dos caçadores/recolectores, se
funcionava. E essas marcas evo-
lutivas estão “impressas” em
cada um de nós: defendemos
os do grupo “os nossos” e afas-
tamos os “estrangeiros”.
Mas… a espécie evolui e as es-
truturas cerebrais também. O
cérebro humano tem a capaci-
dade de aprender e de se ir
ajustando às experiências pois
é dotado de plasticidade. E, se
ainda observamos comporta-
mentos baseados no código
moral de “amarás os teus ami-
gos e rejeitarás os estranhos”,
que se traduzem nos fenóme-
nos do nepotismo, do “localis-
mo” e da xenofobia, a verdade
é que criamos, no nosso percur-
so histórico novos códigos
morais e éticos. Nestes, o amor
não é dirigido apenas aos ami-
gos mas a todos os que
partilham a humanidade e, no
equilibro entre emoções e razão,
percebemos que não faz senti-
do limitar a comunidade moral
e política apenas aos “próximos”
e que, em vez do egoísmo, é
preferível a cooperação e a soli-
dariedade.
Nos vários textos de ética e em
várias declarações políticas e de
direitos humanos desde, pelo
menos, o século XVIII, este prin-
cípio está presente.
Já antes, numa das parábolas
mais interessantes do Novo Tes-
tamento (Lucas, 10: 30-37), a do
Bom Samaritano, a mensagem
da compaixão universal é apre-
sentada, mostrando que antes
da lei estão as pessoas, ou, co-
mo diríamos na linguagem de
hoje “nenhum ser humano é ile-
gal”. Já não somos caçadores/
recolectores, somos todos “pró-
ximos”, numa “casa comum”.

MARIA DO CÉU PIRES

cidadania


